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Programa: 

Introdução 

1. Apresentação da hipótese de trabalho do curso, bem como comentário da bibliografia 
 

 

Juízos práticos perfeccionistas em Nietzsche 

1. Nietzsche e a tradição perfeccionista 

2. Para além do principialismo e do consequencialismo: o caráter processual do perfeccionismo 

nietzscheano 

3. Autossuperação como apelo intuitivo e deflacionismo teleológico dos juízos perfeccionistas 
4. Tríplice estrutura dos juízos perfeccionistas em Nietzsche 

 

Expressivismo moral, desafios da transformação da performance moral e avaliação moral 

1. Problemas e desafios do expressivismo moral contemporâneo 

2. Expressivismo moral em Nietzsche: GM I 10 

3. Desafios metaéticos da transformação da performance moral 
4. O uso da noção de crítica em Nietzsche e sua interdependência com a transformação 

5. Dois critérios de avaliação dos juízos práticos perfeccionistas 
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